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1 Coríntios 1:10-18 
Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que digais 
todos uma mesma coisa, e que não haja entre vós dissensões; antes sejais 
unidos em um mesmo pensamento e em um mesmo parecer. Porque a respeito 
de vós, irmãos meus, me foi comunicado pelos da família de Cloé que há 
contendas entre vós. Quero dizer com isto, que cada um de vós diz: Eu sou de 
Paulo, e eu de Apolo, e eu de Cefas, e eu de Cristo. Está Cristo dividido? Foi 
Paulo crucificado por vós? Ou fostes vós batizados em nome de Paulo? Dou 
graças a Deus, porque a nenhum de vós batizei, senão a Crispo e a Gaio, para 
que ninguém diga que fostes batizados em meu nome. E batizei também a 
família de Estéfanas; além destes, não sei se batizei algum outro. Porque Cristo 
enviou-me, não para batizar, mas para evangelizar; não em sabedoria de 
palavras, para que a cruz de Cristo se não faça vã. Porque a palavra da cruz é 
loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o poder de 
Deus. 
 
Paulo estava observando pequenos grupos se formando na congregação de 
Corinto, e isso porque alguns membros identificavam alguma coisa que era 
pregada por certos ministros e que estavam em desacordo co o seu ensino. 
Para evitar divisões, Paulo disse que todos deveriam falar e crer na mesma 
coisa. Talvez Pedro e Apolo discordassem de alguma pequena coisa aqui e ali, e 
nisso se criou uma divisão. Pode ser que fossem realmente questões mínimas e 
que até não interferissem na salvação, mas que criavam uma certa divisão de 
qualquer maneira. Quando Paulo disse que todos deveriam falar a mesma coisa, 
significa que um dos lados deveria ceder, não em favor do outro, mas em favor 
da verdade. 
 
O irmão Branham cedia a todo instante os seus pensamentos em favor da 
verdade, servindo de exemplo para nós. É por isso que a doutrina pregada por 
William Branham não pode ser denominada com base em alguma doutrina 
humana denominacional. Ninguém pode dizer que ele era trinitário, ou unicista, 
dualista, arminiano, calvinista, etc. Ele foi simplesmente bíblico. Ele ensinava o 
que a Bíblia ensinava. Ele foi apostólico. Ele cria no que ensinava os primeiros 
pais, e nenhum desses pais era trinitário, unicista, dualista, arminiano ou 
calvinista. Tudo que os primeiros pais tinham era o Evangelho em suas mentes e 
a própria Vida de Cristo em seus corações. Era somente com Cristo que os 
primeiros pais estavam identificados. Qualquer outra identificação causará 
divisão, e é exatamente isso que as denominações fazem. 
 
Um Verdadeiro Sinal que se Deixa Passar por Alto (12/11/1961) §§ 119-123 
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Deus não está dividido. As denominações dividem as igrejas, porém Deus 
não. Um disse: ―Você é cristão?‖ ―Eu sou batista.‖ Bem, isso não é mais do que 
dizer que ele é um porco. Diz: ―Eu sou metodista.‖ Bem, isso outra vez não é 
mais do que um porco para Deus. Eu digo: ―Você é cristão?‖ Para ser cristão 
você deve ser como Cristo, abrigando a Deidade em você, com o Espírito Santo 
como caiu no dia de Pentecostes. Não alguma emoção, porém eu quero dizer 
um verdadeiro pentecostes. Está vendo? Correto! ―Eu sou pentecostal!‖; ―eu 
sou—sou unicista!‖; ―eu sou—sou trinitário!‖ ―eu sou…‖ Oh, que coisa, isso não é 
mais do que dizer que você era alguma outra coisa. Não significa nada para 
Deus. Isso divide! 
 

Enxergando Tudo Igual 
 
Se todos estivessem cedendo suas teologias ao Evangelho de Cristo, todos 
enxergariam a mesma coisa, entenderiam da mesma maneira, e falariam a 
mesma coisa, pois a doutrina apostólica de Cristo faria com que todos 
enxergassem igual. 
 

Perdão (28/10/1963) § 134 
Eu lhe digo, tome um metodista, tome um batista, e um presbiteriano, e um 
luterano, e um pentecostal, e deixe que cada um entre debaixo desse Sangue: 
eles são irmãos. Não há discussões entre eles então. Não, senhor. Eles são 
irmãos. Eles enxergam tudo igual. Mas deixe um metodista começar a 
contender com um batista quanto ao batismo; deixe um unicista (Novamente 
aqui a “Voz de Deus” traduziu por “unitários”) contender com um trinitário, ou um 
trinitário com o unicista, e outros mais, observe a contenda e o cabelo eriçar-se. 
Mas deixe ambos entrarem debaixo da cruz, e observe o que acontece. 
 
Mas é impossível chegar a uma unidade com os demais irmãos ou mesmo com 
Cristo, a menos que primeiro se supere a todas as doutrinas e teologias do 
homem que só o que causam são divisões. 
 
Uma Vida Oculta em Cristo (10/11/1955) § 46 
As constantes Palavras de Jesus: ―Não temas. Eu sou Aquele que estava morto 
e está vivo novamente, e que vive para sempre. Não temas.‖ Obtenha essa 
atmosfera ao seu redor. Obtenha a atmosfera. ―Agora, ele é metodista. Ele é um 
unicista. Ele é um trinitário. Ele é isso ou aquilo‖. Tire isso da cabeça. ―Eu o 
amo. Ele é meu irmão‖. ―Ela é católica. Ela é protestante. Ela é uma...‖ Tire isso 
da sua mente. Crie uma atmosfera ao seu redor. Você nunca vai fazer isso se 
destacando neste outro átrio. Você tem que entrar em Cristo primeiro, viver em 
Sua Presença. A Bíblia diz que: ―Aquele que vencer, eu lhe darei um novo nome. 
Vou colocar Meu Espírito nele.‖ Observe, há uma superação, primeiro. Você tem 
que superar essas coisas para estar em Cristo. 
 
A Ele Ouvi (11/06/1956) § 20 
E só porque você recebeu o Espírito Santo, isso não significa que tudo será 
simplesmente derramado em suas mãos. Essa é a razão que se a Igreja ficasse 
um pouco quieta e parasse de tentar dizer: ―Eu sou da assembleia. Eu sou um 
unicista. Eu sou um trinitariano. Eu sou – eu sou isso, eu sou aquilo e o outro.‖ 
Você é de Cristo e a compra de Seu Sangue. Eu não tenho o direito de romper 
amizades com pessoas assim, a menos que estejam vivendo uma vida errada, e 
desenhe cercas ou barreiras. Somos todos um em Cristo Jesus. Pois por um 
Espírito somos todos batizados em um corpo, o corpo dos crentes. 
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As divisões servem somente para afastar o Espírito Santo e os sinais e milagres 
para longe do povo. 
 
Deus Cumprindo Sua Promessa (09/12/1956) § 43 
Não somente isso, mas você se agita e luta e se esbraveja e arde e argumenta 
contra. ―Eu sou um unicista. Eu sou um trinitariano, aleluia. Você não tem nada‖. 
Você também não, desde que atue assim. ―Eu pertenço às assembleias. Eu 
pertenço a isso e eu pertenço àquilo.‖ Por que você não pertence a Cristo? 
Certamente. Mas você desenha pequenas barreiras denominacionais e separa a 
comunhão, separa a irmandade, e depois se pergunta por que você não tem 
milagres e coisas acontecendo em sua igreja. O Operador de milagres se foi. 
Isso mesmo. Não é de se admirar que você não possa acreditar na obra divina 
do Espírito Santo. Ele não está mais com você. 
 
O irmão Branham desde cedo conviveu com os trinitários e também com os 
pentecostais unicistas. Ele esteve com eles por tempo suficiente para entender 
como pensavam e interpretavam as Escrituras. Ele também admitiu que muitos 
grupos tinham um pouco de verdade, embora não toda a verdade. 
 
Eventos Modernos São Esclarecidos Por Profecia (06/12/1965) §§ 153-154  
Não é parte do Evangelho... Os metodistas têm parte, os batistas, 
presbiterianos, e assim por diante, eles tinham parte Dele, os católicos tinham 
parte Dele, as testemunhas de Jeová, todos os demais. Mas é a Palavra inteira, 
toda a Palavra, a Palavra da hora é o que conta. 

 
Deus é o Seu Próprio Intérprete 

 
Cada grupo cria sua própria interpretação da Palavra, mas quando estamos 
debaixo da cruz, é quando deixamos que Deus interprete Sua própria Palavra 
para nós. 
 
Deus é o Seu Próprio Intérprete (05/02/1964) §§ 12-14 
Então as pessoas dizem: ―A interpretação…‖ Eu estava falando aqui não faz 
muito tempo num encontro, um homem me disse, ele disse: ―Irmão Branham, o 
senhor está com a interpretação errada. O senhor não interpreta isso certo.‖ 
Agora, ouvimos… Vão à metodista, e dizem: ―A batista não interpreta certo.‖ A 
batista diz: ―Os pentecostais não interpretam certo.‖ A pentecostal diz que: ―O — 
o unicista (A “Voz de Deus” traduziu errado por “unitária”) não interpreta certo.‖ 
O unicista diz: ―As assembleias não interpretam certo.‖ E cada uma diz que a 
outra não interpreta certo. Deus é o Seu próprio Intérprete! Ele não precisa 
que ninguém interprete por Ele. Ele faz Sua própria interpretação. Quem é o 
homem para que possa interpretar a Deus? Deus é o Seu Próprio Intérprete. 
 
Quando tomamos posição por Cristo e Sua Palavra as divisões somem, mas o 
que faz com que elas persistem é que cada um toma a sua posição pelo seu 
próprio dogma ou doutrina, e assim, Cristo é deixado do lado de fora. 
 
Jesus Cumpre Todos os Seus Compromissos (18/04/1964) §§ 112-115 
E ainda não crêem, hoje. Pensam que Ele é um educador. Pensam que Ele é 
uma denominação. Não sabem que Ele ainda é profeta. Foi por isso que 
estavam com Ele ali, em dúvida. É por isso mesmo que se tem dúvida quanto a 
Ele hoje. Ninguém está pronto a tomar posição por Ele. Só dizem: ―Bem, não 
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tenho nada a ver com Ele. Está vendo? Pertenço à igreja. Ali estão os meus 
pastores, todos eles, sentados ao redor aqui. Eu sou uma boa pessoa.‖ E Jésus 
com pés sujos; ninguém se importou. A própria Bíblia… Agora nos aproximamos 
e apertamos as mãos, pomos nosso nome no livro. E os—os metodistas, se não 
nos querem, iremos aos batistas. Se nos expulsam, iremos aos nazarenos. Se 
os unicistas (Novamente aqui a “Voz de Deus” traduziu por “unitários”) nos 
expulsam, iremos com os dualistas. Se os dualistas nos expulsam, iremos aos 
trinitários. Não temos de tolerar nada disto. Tudo formal. É exatamente da 
mesma maneira. Nós… E quando Jesus vem, nem mesmo reconhecemos. Não 
nos importamos. É assim que eles fazem. E ainda assim estamos clamando: 
―Vem, Senhor Jesus. Vem, Senhor Jesus.‖ E Ele vem. E o que fazemos? A 
mesma coisa que fizeram. Por quê? Se dizem alguma coisa, aceitam Isto, 
alguém aqui que ouça zombará deles. E O deixam sentado, sujo. É chamado 
―espírito maligno.‖ Lembre-se, Jesus lhes disse, certo dia, quando disseram: 
―Este Homem faz isto por Belzebu,‖ Ele disse: ―Se dizeis isto contra Mim, será 
perdoado. Entretanto um dia o Espírito Santo virá, para fazer a mesma coisa, e, 
uma palavra contra Ele, nunca será perdoada.‖ Está vendo? Aí estamos. Jésus 
de pés sujos. Você poderia imaginar isto? Você poderia imaginar, pessoas que 
afirmavam amar a Deus, e tinham ficado tão confundidas em seus credos, e 
suas denominações e ismos? 
 
Sempre quando Deus envia um reavivamento de Sua Palavra, as igrejas se 
voltam para a própria coisa que Deus amaldiçoou. No caso dos crentes da 
Mensagem, a grande maioria voltou-se para o unicismo, e assim, colocaram 
Cristo para fora dos tabernáculos. 
 
Quem Dizeis Ser Este? (27/12/1964) § 172 
Ouçam! Todas as vezes que Deus envia um mensageiro e dá início a uma 
Mensagem… E quando essa igreja, quando esse grupo de pessoas se volta 
para a festa denominacional… Aí é onde eles o fazem. Foi aí onde vocês das 
assembleias o fizeram. Foi aí onde vocês, unicistas, (Novamente aqui a “Voz de 
Deus” traduziu por “unitários”) o fizeram. Foi aí onde o resto de vocês o fizeram, 
em sua festa denominacional, lançando-se bem de volta à mesma coisa que 
Deus amaldiçoou desde o princípio. Essa é exatamente a Verdade. Todas as 
vezes que a igreja teve um reavivamento… No tempo de Lutero, então um… O 
que aconteceu? Metodistas… por todo o decorrer das eras… Zwinglio, Finley, 
Finney, o restante deles todos, quando eles tiveram um reavivamento, o que 
fizeram eles com isto? Lançaram-no diretamente em uma festa denominacional, 
e se arrastaram para dentro com o resto deles, colocaram uma marca em vocês 
como o resto deles. Então vocês passaram a ter um bando de homens 
controlando-os. O Espírito Santo não pode avançar mais. Isso é exatamente… 
Você começa a pregar alguma coisa que a Bíblia ensina, como… e a 
denominação não crê nisso; colocam-no imediatamente para fora. Tentem isto 
uma vez e vejam se é verdade ou não. Vocês verão que é a Verdade. Vejam, na 
festa denominacional, todas as vezes que eles são chamados a isto, aquela 
festa de Balaão, o problema se estabelece. Oh, Lutero, Wesley, os pentecostais, 
e todos eles são vítimas disto. 
 

Unitarismo 
 

Agora, nós vimos em alguns desses sermões, o irmão Branham fazer menção 
aos unicistas, os quais os tradutores da “Gravações “A Voz de Deus” traduziram 
erroneamente por “unitários” como se fossem a mesma coisa. Mas no livro das 
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eras ele realmente menciona o grupo dos unitaristas como sendo o grupo 
extremo que fez oposição aos trinitários no Concílio de Nicéia. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 7-8 
Eles não acreditavam em três Deuses no princípio da igreja. Você não pode 
encontrar esse tipo de crença entre os apóstolos. Foi após a era apostólica que 
esta teoria foi introduzida e realmente tornou-se um debate e uma doutrina 
fundamental no Concílio de Nicéia. A doutrina da Divindade causou uma 
dissidência em duas direções. E dessa dissidência surgiram dois extremos. Um 
realmente entrou no politeísmo, crendo em três Deuses, e os outros entraram 
no unitarismo. É claro que demorou um pouco para acontecer, mas aconteceu, 
e nós o temos exatamente hoje. Mas a Revelação através de João pelo Espírito 
às igrejas foi: ―Eu sou o Senhor Jesus Cristo, e Eu sou TUDO isso. Não há 
nenhum outro Deus‖. E Ele pôs Seu selo sobre esta Revelação. 
 
Na verdade, o grupo dissidente dos trinitários neste concílio foram os arianos ou 
dualistas. Por que então o irmão Branham chamou os dualistas de “unitários”? A 
razão disso talvez seja porque nos dias do irmão Branham, ou até pouco antes, 
havia um certo hábito de identificar os arianos dessa maneira, embora isso não 
estivesse realmente correto, visto haver uma diferença entre a doutrina unitária e 
ariana. 
 
É verdade que tanto os unitários como os arianos creem que o Filho de Deus é 
um Ser criado e totalmente distinto de Deus. Porém, enquanto os arianos criam 
na preexistência do Filho de Deus, os unitários negavam veementemente. Jesus 
para eles seria apenas um homem que só veio à existência quando nasceu da 
virgem Maria. Portanto, para os unitários, Aquele Logos de João 1:1 que estava 
com Deus no princípio estaria apenas em Seus pensamentos, e era assim que 
eles interpretavam as palavras de Jesus quando disse que estava com o Seu 
Pai antes da fundação do mundo. De certa maneira, essa é também a mesma 
explicação que os unicistas dão para aquelas palavras de Jesus, embora os 
unicistas interpretem – diferente dos unitários – de que foi o próprio Pai que 
nasceu na manjedoura. 
 
Então, apesar das divergências entre os unitários e arianos, o irmão Branham os 
igualava porque ambos negavam que houvesse qualquer coisa da substância 
divina de Deus em Seu Filho. Essas duas correntes não acreditavam que Deus 
pudesse compartilhar algo de Sua natureza com alguém mais. Para ambos, 
somente Deus era divino, sem ter compartilhado nada da Sua substância divina 
com o Seu Filho unigênito de modo que o Pai pudesse ser refletido por meio 
Dele. 
 
O unitarismo seria semelhante à doutrina adocionista que foi criada por Teódoto 
por volta do ano 190 d.C., e que também negava a preexistência do Filho, com a 
diferença de que os adocionistas não criam no nascimento virginal de Cristo, que 
só foi adotado por Deus como Seu Filho no batismo do rio Jordão. 
 
No entanto, é preciso salientar que existe ainda uma forte possibilidade de que o 
irmão Branham tenha totalmente se equivocado, ao pensar que a corrente 
oposta que enfrentou os trinitários no Concílio de Nicéia teria sido não os 
dualistas, mas os unicistas, chamando-os de unitários. Isso porque em mais de 
uma ocasião vemos o irmão Branham associando erroneamente a doutrina 
unicista com o unitarismo. 
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A Revelação de Jesus Cristo (04/12/1960) §§ 175-176 
Agora, no Concílio de Nicéia, eles chegaram a duas grandes decisões. Sobre 
a… Oh, muitos deles naquele dia dos pais da igreja primitiva, eles tinham duas 
vistas extremas. Uma delas era um Deus trino, uma trinitária. E a outra era um—
um Deus. E ambas vieram à existência e saíram em dois ramos retos, para fora 
assim. A triunidade tornou-se um lugar de uma pessoa em três deuses. A 
unidade tornou-se uma unitária, exatamente tão errada quanto a outra 
estava. Assim, ambas se foram em ramos. Porém, bem Aqui revela-se a 
Verdade: Jesus não poderia ser Seu próprio Pai. (Bem, nós temos um 
pequeno problema aqui. O irmão Branham está aqui tentando expor um erro 
doutrinário dos unicistas que ensinam que Jesus era o próprio Deus e Pai, como 
se isso fosse algo que tivesse sido ventilado no Concílio de Nicéia, quando nem 
os unitários e muito menos os arianos criam e ensinavam isso. Então, é provável 
que o irmão Branham ainda naqueles dias não soubesse que em Nicéia eram os 
dualistas que estavam se opondo aos trinitários, e não os unicistas, os quais ele 
erroneamente aqui estaria chamando-os de “unitários”. As doutrinas unitárias e 
unicistas não ensinam a mesma coisa) Tampouco, se Ele tivesse um pai além 
do Espírito Santo, então Ele seria um filho ilegítimo. E não… O Espírito Santo O 
concebeu, e Ele disse que Deus era seu Pai. Assim o Espírito Santo e Deus… 
Isso é Mateus 1:18. Se… O Espírito Santo e Deus têm de ser a mesma Pessoa, 
ou Ele teve dois pais. E Ele foi chamado Emanuel, que é: ―Deus conosco.‖ Ele 
afirmou, quando esteve aqui na terra, que Ele e o Pai eram Um. 
 
A Divindade Explicada (25/04/1961) § 154, 156 
Essa controvérsia surgiu no Concílio de Nicéia. Ambos os lados foram até a 
semente; quando a igreja católica tomou o lado trinitário extremo, e o outro foi 
ao unitário, e ambos os lados saíram fora. Exatamente correto, porque o 
homem teve algo para fazer dentro disto. (...) Agora olhe, se há três Deuses… 
Eu apenas desejo lhe mostrar quão ridículo isto é. Se há três Deuses, então 
Jesus era Seu próprio Pai… Jesus não poderia ter sido Seu próprio Pai, sendo 
um. E, se há três, Ele não nasceu de um nascimento virginal... 
 
Mas embora o irmão Branham parecesse confuso sobre quais grupos 
participaram do Concílio de Nicéia, ele parece ter corrigido isso anos mais tarde 
ao escrever o seu livro sobre as Sete Eras das Igreja, onde ele mencionou a 
disputa que Ário teve com os trinitários. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 19 
Mesmo lá atrás na Era de Pérgamo, um pouco antes do Concílio de Nicéia em 
325 houve dois grandes estudantes, Ário e Atanásio que ficaram travados em 
combate doutrinário sobre uma palavra grega. Tão intenso e tão universal 
tornou-se o seu debate que historiadores disseram que o mundo ficou dividido 
por causa de um ditongo (o som de duas vogais numa única sílaba.) 
 
Bem, isso não somente foi discutido antes do concílio, como também depois em 
pleno concílio, porque eram os arianos, e não os unicistas, que estavam se 
opondo aos trinitários representados por Atanásio de Alexandria. 
 
Por conseguinte, uma vez que o irmão Branham aparentemente confundiu os 
unicistas com o unitarismo, nossos próprios tradutores também acabaram se 
atrapalhando, ao ponto de traduzir a palavra ―onesess‖ usada pelo irmão 
Branham para “unicidade”, por “unitário”. 



7 
 

 
A Festa das Trombetas (19/07/1964) § 101 (Tradução da Voz de Deus) 
Não tinham tido isto no decorrer da era. Estão vendo a perfeita continuidade da 
Escritura? Aqui estamos vivendo nisto. Os mistérios; até mesmo do batismo no 
Nome do Senhor Jesus, e longe da ideia dos unitários. 
 
Neste sermão especificamente, o irmão Branham não disse ―unitarians‖, mas 
―oneness‖, que é “unicistas”. Houve aqui um erro de tradução. Vejamos só mais 
outro exemplo: 
 

Quem Dizeis Ser Este? (27/12/1964) § 179 
Um homem veio a mim a outra noite para mostrar-me onde eu estava errado, ou 
falando acerca da trindade. Eu tenho milhares de bons amigos trinitários. Eles 
estão nessa Babilônia. Eu tenho muitos amigos unitários (Aqui está outro erro. 
O irmão Branham disse “amigos unicistas”) nessa Babilônia, também. 
 
Há vários outros sermões onde a Gravações “A Voz de Deus” traduziu ―oneness‖ 
por “unitarismo”, e essa tradução está errada, porque se trata de duas doutrinas 
completamente diferentes. É possível que algumas vezes o irmão Branham 
usasse a palavra “unitarismo” para se referir equivocadamente à doutrina 
unicista, mas há ocasiões onde podemos ver ele usar a palavra “unitário” 
distintamente de “unicista”. 
 
Abraão (08/06/1955) § 16 
Eu não me importo se eles se confundem lá, como fazem em todos os outros 
lugares. Um é um trinitário, aquele é um unitarista, o outro é um unicista, 
(Aqui o irmão Branham faz uma distinção entre os dois) e um dualidade e um 
pentalidade, e todos esses altos e baixos, e escrúpulos, e seus batismos, e 
assim por diante, todas essas coisas. 
 
O irmão Lee Vayle nunca usou a palavra “unitarismo” em seus sermões para se 
referir ao unicismo, porque ele sabia que o unitarismo ensina que Jesus era 
apenas um homem mortal e comum, enquanto que o unicista pensa que Jesus é 
o próprio Deus. 
 
Identificação Nº. 14 (04/09/1999) – Lee Vayle  
Agora, deixe-me dizer uma coisa, isso não é difícil de aceitar, porque os filósofos 
dizem a mesma coisa. E eles podem obter isso de Paulo, onde Paulo fala com 
os pagãos e nos rebaixa a todos como filhos de Deus. Então agora o filósofo diz, 
e o cientista cristão e o unitarista e o resto deles, eles dizem: ―Deixe-me dizer 
uma coisa, Jesus era um homem‖. Isso é exatamente correto. 
 
Nem o irmão Branham discordou daquela cientista cristã que cria assim, porém, 
ao mesmo tempo, ele cria que Deus estava em Cristo. 
 

Os Pilatos Não Estão Desculpados 
 
O Que Faremos Com Este Jesus Chamado Cristo? (26/01/1964) § 134 
Não estou perguntando às assembleias de Deus, à unitária, (Outro erro da 
Gravações “A Voz de Deus”. Aqui o irmão Branham usou a palavra ―oneness‖, e 
não ―unitarian‖) à igreja de Deus, à metodista, à batista, à presbiteriana. Estou 
perguntando a você, como indivíduo, o que você faz com o Sangue de Jesus 
Cristo? O que faremos com esta ungida Palavra de Deus que está bem diante 
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de nós hoje, que sabemos que é para ser, é o Cristo, a promessa da hora? O 
que você fará com Ela? Não o que a sua igreja faz com Ela. O seu César e seu 
Herodes não têm nada a ver com isso. Isso não desculpou a Pilatos. Não, 
senhor. Não, senhor. 
 
Há tantos pensamentos doutrinários diferentes entre as denominações, e 
inclusive entre os tabernáculos, e nenhum deles cede sequer um milímetro em 
suas teologias para ver a doutrina apostólica como ela realmente é. 
 
Temos muitos “César” e “Herodes” nesta Mensagem, que criaram seus próprios 
impérios e reinados em nome de William Branham, criando uma Mensagem à la 
carte, segundo o gosto do cliente, e com muitos ministros garçons submissos a 
eles, por conta dos cargos que lhes foram confiados. Alguns desses até 
conseguem vislumbrar alguma luz da doutrina apostólica que pregamos, mas no 
final, se comportam como Pilatos, que decidiu crucificar a Palavra feito carne 
simplesmente pensando no bem de todo o sistema, a fim de não provocar um 
mal estar em Roma. Mas tais ministros não estão isentos de culpa, pois uma vez 
que eles rechaçam a sã doutrina, tornam-se cúmplices com os demais líderes 
incrédulos. 
 

Vidas Escondidas na Cruz de Cristo 
 
Então só há uma coisa que nos aproxima de Deus e de Seu reino, que é quando 
escondemos nossas vidas no único lugar seguro que existe que é debaixo da 
cruz. É lá que todas as divisões e diferenças desaparecem. É só debaixo da cruz 
que nos tornamos verdadeiramente livres para servir a Deus e ter comunhão 
com Ele e crer em toda a Sua Palavra. 
 
Deus Se Escondendo na Simplicidade (12/04/1963) §§ 68-69 
E, hoje, tentamos organização, tentamos denominação, tentamos – tentamos 
educação. Tentamos realizações científicas e tudo mais, para tentar trazer o 
homem em uma unidade para a comunhão. E isso falhou, cada um deles. Há um 
lugar onde o homem pode se encontrar e ter comunhão com Deus, e comunhão 
uns com os outros. Que é debaixo da cruz, quando cada homem aceita o 
Sangue de Jesus Cristo. Eu não me importo, em toda a sua peculiaridade, ele 
ainda pode estender a mão e colocar a mão na mão do próximo homem e 
chamá-lo de ―irmão‖, quando nos encontrarmos na cruz onde Jesus morreu. 
 
Então é quando deixamos nossas tradições e doutrinas de estimação de lado é 
que o ceticismo desaparece, a malícia vai embora, as críticas depreciativas 
cessam, o medo se esvanece, o orgulho emudece, o amor divino assume o seu 
lugar, e os milagres acontecem. 
 
Perdão (28/10/1963) §§ 107-111 
Um metodista pode olhar para um batista e virar sua cabeça de lado, e um 
batista pode olhar para um pentecostal, e um pentecostal de volta ao batista, em 
suas tradições. Mas quando eles se encontram debaixo a cruz onde o Sangue 
de Jesus Cristo limpa todos os homens do pecado, ele é uma nova criatura em 
Cristo Jesus. Ele é um irmão. Não importa a marca que ele usa, ele é um irmão. 
Porque esse é um terreno no qual todos nós podemos nos encontrar. É a 
maneira de Deus fazer isso. Essas outras coisas são credos feitos pelo homem 
injetados Nisto. Mas o plano original de Deus para o perdão está sob o Sangue 
de Jesus Cristo. Esse é o plano de Deus para fazer isso. Sim. Tradições 
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naqueles dias, o grande profeta clamou, e disse: ―Suas tradições são 
impotentes. Eles fedem diante de mim. Não tenha fé neles.‖ O povo estava 
oferecendo essas ofertas, mesmo sem ter fé no que estava fazendo. Agora 
vamos apenas nos fazer a pergunta. Não é algo como hoje? Por pior que 
odiemos dizer isso, temos que enfrentar os fatos em algum lugar. Há algo errado 
em algum lugar. Ora, esta Igreja deveria estar a um milhão de milhas adiante na 
estrada, de onde está agora. Jesus está esperando que Sua Igreja se prepare. 
―Sua noiva se aprontou.‖ Temos os potenciais. O Espírito Santo está aqui. Deus 
está aqui, o poder de curar os enfermos, o poder de fazer todas as coisas que 
Cristo fez. Eu já vi isso demonstrado, por mim mesmo, pelo Espírito Santo. 
Então, os potenciais estão aqui. Deus está esperando que nos afastemos de 
nossas tradições, e voltemos para debaixo do Sangue de Seu Filho, Jesus 
Cristo, e nos tornemos a Igreja do Deus vivo. Metodista, batista, luterano, 
presbiteriano, seja o que for, ―todo aquele que quiser pode vir e tirar das águas 
da vida de graça‖. Eu creio nisso com tudo o que há em mim. Nós... Deus enviou 
o Espírito Santo para fazer isso. 
 
Debaixo da cruz de Cristo nos escondemos, pois é nela que morremos para as 
coisas do mundo e é sob ela que renascemos para uma nova vida, onde nada 
mais temos do que nos gloriar, a não ser do que Cristo fez por nós. 
 
Gálatas 6:14 
Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo. 
 
Paulo disse que tinha muito do que se gloriar sobre a sua antiga teologia, mas 
depois ele descobriu que ela não tinha nenhum valor. Ele percebeu que sua vida 
para Deus era tão inútil quanto aquela sua fé intelectual que lhe fazia perseguir 
os cristãos. Mas quando ele buscou sua segurança somente na cruz de Cristo, 
foi quando recebeu a fé divina que lhe permitiu ver as coisas não mais segundo 
as suas próprias lentes, mas segundo as lentes de Deus. 
 
Filipenses 3:3-11 
Servimos a Deus em espírito, e nos gloriamos em Jesus Cristo, e não confiamos 
na carne. Ainda que também podia confiar na carne; se algum outro cuida que 
pode confiar na carne, ainda mais eu: circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de 
Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; segundo a lei, fui fariseu; (Essa 
era a sua identificação, como muito outros membros de igreja tem a sua hoje: 
“Sou pentecostal”, “sou trinitário”, “sou unicista com Cristo”. Mas quando Paulo 
foi para debaixo da cruz ele se tornou um cristão) segundo o zelo, perseguidor 
da igreja, (foi isso que a sua fé intelectual lhe fez, um perseguidor e crítico da 
Verdade, ao invés de um apoiador) segundo a justiça que há na lei, 
irrepreensível. Mas o que para mim era ganho reputei-o perda por Cristo. E, na 
verdade, tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do 
conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas 
estas coisas, e as considero como escória, para que possa ganhar a Cristo, e 
seja achado Nele, não tendo a minha justiça que vem da lei, mas a que vem pela 
fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé; para conhecê-Lo, e à 
virtude da Sua ressurreição, e à comunicação de Suas aflições, sendo feito 
conforme à Sua morte; para ver se de alguma maneira posso chegar à 
ressurreição dentre os mortos.  
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Só quem está aos pés da cruz é que consegue ouvir ao Senhor. É somente 
debaixo dela que vemos o quanto índignos somos, e o quão infantil nos 
tornamos quando discutimos doutrina. Doutrina não é para ser discutida. 
Doutrina é para ser crida e vivida. Devemos viver o cremos e não somente falar. 
 

Só Quem Está Perto da Cruz é Que Pode Ouvir 
 
Quando João estava aos pés da cruz, pôde ouvir Jesus lhe falar coisas, mas em 
voz baixa, devido ao flagelo e as dores causadas pela crucificação. João teve 
que se aproximar bem perto para ouvir dos lábios de Jesus o que Ele tinha a 
dizer. E da mesma maneira, só quem está bem perto da cruz é que consegue 
ouvir o que Cristo tem a lhe dizer. Mas aqueles que fazem de seus dogmas e 
teologias seus poste-ídolo, não conseguem ouvir a voz de Deus. 
 
A cruz fala de renúncia. Quando renunciamos ao nosso “eu”, à vontade da 
carne, conseguimos ouvir mais o Senhor.  Devemos fazer como João fez, que é 
ir para debaixo da cruz, ouvir ao Senhor, renunciar ao nosso “eu”, obedecer e 
fazer a vontade de Deus em nossas vidas. 
 
Mateus 16:24 
Se alguém quiser vir após Mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua 
cruz, e siga-Me. 
 
Perdão (28/10/1963) § 190 
E, irmãos, deixe-me dizer isto a vocês esta noite. Não queremos que você se 
junte a uma igreja. Mas eu estou lhe pedindo isso. Há uma coisa que temos em 
comum: Jesus Cristo. Ele é comum conosco. Nem todos podemos ser batistas. 
Nem todos podemos ser metodistas. Não podemos ser todos unicistas, ou trinos, 
ou seja o que for. Nós não podemos ser isso. Mas há uma coisa que temos em 
comum, que é a oferta de perdão de Deus, Seu Filho, Jesus Cristo. Temos todas 
as coisas Nele. Mas essa é a primeira coisa que devemos aceitar. Então 
podemos obter outras coisas, quando aceitamos o perdão que Deus nos 
ofereceu. E isso não será por meio de nosso sistema educacional, por meio de 
nosso sistema denominacional, mas será por meio do Sangue de Jesus Cristo. 
Todos nós podemos nos encontrar ali debaixo da cruz, ser um e ter coisas em 
comum. Você crê nisso? [A congregação diz: ―Amém.‖ - Ed.] Vamos inclinar 
nossas cabeças por um momento enquanto oramos. 
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